
Bem-vindos ao Jornal Articula Maranhão!
Nosso Estado segue avançando com ações 
que aproximam o governo estadual dos 
municípios, ampliam os investimentos em 
infraestrutura e valorizam as mulheres mara-
nhenses. Nesta edição, destacamos o papel 
estratégico das Superintendências Regionais 
de Articulação da Secap, com entrevista 
exclusiva de Cristiane Bacelar, além  dos 
impactos positivos do Carnaval 2025 para a 
economia e o turismo. Confira também a 
atuação do Secretário Rubens Pereira no 
fortalecimento do turismo regional em Guim-
arães e uma entrevista especial com Susan 
Lucena, diretora da Casa da Mulher Maran-
hense em São Luís. Boa leitura!
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Entrevista exclusiva: 
Cristiane Bacelar fala sobre o 
fortalecimento da presença do 
Estado no interior. - Pág. 02 e 03

RUBÃO CELEBRA REALIZAÇÃO  DO LAVA 
PRATOS EM ARAOCA
Durante uma agenda em dezembro do ano passado, o secretário 
Rubens Pereira já havia anunciado investimentos para potencial-
izar o turismo local. Agora com a realização do Lava Pratos na 
Praia de Araoca, confirmado pelo governador Carlos Brandão, 
Rubão fortalece a importância de municipalizar as ações do 
governo do Estado.

“Tive o prazer de levar a Guimarães no final do ano passado, a 
notícia de aumento dos investimentos no turismo em torno da 
Praia de Araoca, nosso mais  novo cartão-postal do Maranhão. 
Agora, com o Lava-Pratos, estamos criando novas oportunidades 
para movimentar a economia e fortalecer nossa cultura. 
Parabéns Governador Carlos Brandão!”

@secapma
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Entrevista:

Qual a principal missão das Superintendências Regionais da Secap?
As Superintendências Regionais de Articulação têm uma função estratégica: articular e fortalecer o vínculo entre o 
Governo do Estado, os municípios e suas lideranças políticas. Nosso trabalho é garantir que as políticas públicas 
sejam implementadas com efetividade, respeitando as particularidades de cada região. Fazemos acolhimento, 
escutamos as lideranças locais e acompanhamos de perto as demandas dos municípios.

Quais são as ações práticas dessas unidades regionais?
Nossos Superintendentes acompanham programas, serviços e obras do Governo junto às secretarias estaduais, 
dando suporte e visibilidade a essas ações. Eles mobilizam as lideranças locais nas agendas do governador e ofere-
cem apoio logístico à equipe de organização dos eventos. Também realizam a escuta qualificada das lideranças 
políticas municipais para identificar demandas e articular  soluções.

Além da presença física, há um trabalho de articulação política permanente. Como isso funciona?
Temos um trabalho diário e minucioso de articulação. Nossos superintendentes e suas equipes atualizam constante-
mente o banco de dados da Secap, que inclui informações sobre todos os prefeitos, vice-prefeitos, vereadores, 
suplentes,  secretários municipais e outras lideranças políticas. Também registramos datas importantes sobre agen-
tes políticos e suas cidades, levantamos dados sobre ex-prefeitos e vereadores em destaque, mapeamos lideranças 
locais emergentes e partidos políticos. Esse mapeamento é fundamental para entender o cenário político de cada 
região.

Desde 2015, o Maranhão conta com as Superintendências 
Regionais de Articulação da Secretaria de Estado de Articu-
lação Política (Secap). São 32 unidades espalhadas pelo 
território maranhense, com a missão de aproximar o Gover-
no das prefeituras, câmaras municipais e lideranças políti-
cas locais. Cristiane Bacelar, Coordenadora Geral das 
Superintendências, explica como essa estrutura fortalece a 
presença do Estado no interior e contribui para um Maran-
hão mais justo e integrado.

“É um trabalho silencioso, mas 
essencial. Estamos ajudando a 
construir um Maranhão mais 

justo e integrado.”

Cristiane Bacelar
Coordenadora Geral das Superintendências 
Regionais de Articulação da Secap



Entrevista: Cristiane Bacelar
Coordenadora Geral das Superintendências 
Regionais de Articulação da Secap

Como funciona o suporte logístico e operacional às ações do governo nas regiões?
Os superintendentes atuam diretamente na mobilização e apoio logístico durante as visitas do governador e de 
secretários de Estado às regiões . Eles fazem o levantamento prévio das necessidades locais, garantem que a 
infraestrutura dos eventos esteja adequada e oferecem suporte para precursores, cerimonial e secretarias para 
o bom andamento das agendas. Também acompanham o andamento de obras e serviços do Estado para asse-
gurar o cumprimento dos cronogramas.
A rede de assessores também tem um papel importante nas Superintendências. 
Qual a função deles?
Os assessores são fundamentais para o funcionamento da rede. Eles trabalham vinculados aos Superinten-
dentes, assegurando a coleta e circulação de informações de forma eficiente. Contribuem para o levantamento 
de dados sobre a conjuntura política local, os arranjos políticos vigentes e a correspondência entre deputados 
e as cidades onde tiveram maiores votações. Essas informações subsidiam a tomada de decisões estratégicas 
pelo governo estadual.

Além das ações de articulação, como o governo garante que a população perceba esses esforços?
Nosso objetivo é que a população perceba o governo como um parceiro presente e atento às suas necessi-
dades. Quando promovemos a transparência e asseguramos que as políticas públicas cheguem às comuni-
dades de forma eficiente, fortalecemos a relação de confiança entre o Estado e a sociedade. As superintendên-
cias são essenciais nesse processo porque dão visibilidade aos serviços e obras em andamento e garantem que 
as lideranças locais se sintam ouvidas.

Quais são os dados estratégicos que vocês monitoram nas superintendências?
Monitoramos o mapa de votação local das duas últimas eleições, identificamos os cargos vigentes e a influência 
dos deputados nos municípios. Fazemos o levantamento de todas as obras e serviços do Estado em andamento 
e caracterizamos a presença dos órgãos estaduais nos municípios. Também mantemos atualizadas as infor-
mações sobre as principais lideranças políticas, além de mapearmos os arranjos políticos e possíveis cenários 
para atuação estratégica do governo.

Em resumo, o que essa rede de Superintendências representa para o Maranhão?
Representa um elo fundamental para garantir que as políticas públicas estaduais sejam executadas com 
eficiência e cheguem a todos os municípios. Afinal somos uma secretaria de conexão que dispõe de servidores 
em todo Maranhão, respondendo sobre todas as políticas públicas em tempo real. É um trabalho silencioso, 
mas essencial.  Por determinação do governador Carlos Brandão e do secretário Rubens Pereira, reforçamos 
com nossos Superintendentes a importância de estarem cada vez mais próximos da população, escutando suas 
demandas e promovendo ações que impactem positivamente a vida das pessoas.
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CASA DA MULHER BRASILEIRA DE SÃO LUÍS
•Endereço: Av. Prof. Carlos Cunha, 572 - Jaracaty, São Luís - MA

SERVIÇOS 24H: 
Delegacia da Mulher, Alojamento de Passagem, Recepção e 
Atendente Virtual Juçara, por meio do número 

INFORMAÇÕES E AGENDAMENTOS:
Medida Protetiva: medidasprotetivas.tjma.jus.br
Boletim de Ocorrência Online: delegaciaonline.policiacivil.ma.gov.br

ESPECIAL MÊS DA MULHER - O PROTAGONISMO FEMININO EM DESTAQUE!

•5.724 EMPREENDEDORES
•83% MULHERES
•118 MUNICÍPIOS ATENDIDOS

•3.500 PRÉDIOS RECUPERADOS
•10% DAS VAGAS PARA MULHERES 
    VÍTIMAS DE VIOLÊNCIA
•51% PREFERENCIALMENTE 
    MULHERES

•85% MULHERES CAPACITADAS
•CURSOS TÉCNICOS E PRÁTICOS

Serviço

TODOS OS SERVIÇOS 
SÃO GRATUITOS.

(98)99100-6166



Especial:
Mês da Mulher
Graduada em Direito pela Universidade Ceuma e em 
Filosofia pela UFMA, é diretora da Casa da Mulher 
Brasileira em São Luís. Atua na defesa dos direitos 
das mulheres e no combate à violência de gênero, 
com experiência em políticas públicas e no sistema 
prisional.

A advogada Susan Lucena se destaca no Maranhão 
pelo trabalho à frente da Casa da Mulher Brasileira, em 
São Luís. Com ampla experiência no combate à violên-
cia contra a mulher e no sistema prisional, ela lidera 
uma equipe que garante acolhimento, proteção e opor-
tunidades às mulheres em situação de violência.
Nesta entrevista, ela fala sobre o papel da Casa, a 
expansão de novas unidades pelo Governo do Estado e 
o compromisso do Maranhão com a justiça social e a 
igualdade de gênero.

Qual o papel da Casa da Mulher Brasileira no enfrentamento à violência contra a mulher?
A Casa integra, em um só lugar, serviços como Delegacia da Mulher, Defensoria, Ministério Público e Patrulha 
Maria da Penha, além de alojamento de passagem e apoio psicossocial. O objetivo é garantir segurança e aten-
dimento humanizado, sem que a mulher precise se deslocar para vários locais.

Quais serviços estão disponíveis para as mulheres que buscam atendimento na Casa?
Atendimento jurídico, psicológico e assistência social, além de medidas protetivas urgentes. Oferecemos aloja-
mento de passagem com proteção da Guarda Municipal e cursos de capacitação em parceria com instituições 
públicas e privadas. A Delegacia da Mulher funciona 24 horas.

Como funciona a integração com outros órgãos de justiça e segurança pública?
Trabalhamos de forma integrada com todos os órgãos de proteção e justiça, como a Patrulha Maria da Penha, 
Defensoria, Ministério Público e Justiça. Essa articulação torna o atendimento mais ágil e sem burocracia.

O Governo do Maranhão anunciou novas unidades da Casa da Mulher Maranhense. Qual o impacto 
dessa expansão?
A entrega de cinco novas unidades amplia o acesso à proteção e acolhimento em diferentes regiões do estado. 
É um passo concreto para garantir dignidade e segurança às mulheres.
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Especial:
Mês da Mulher
ENTREVISTA SUSAN LUCENA

Como a Casa da Mulher Brasileira contribui para a autonomia das mulheres atendidas?
Além do acolhimento, promovemos a autonomia com cursos de capacitação e programas como Minha Renda e 
Mais Renda. Também há prioridade para mulheres em obras públicas, através do Mãos à Obra, ampliando sua 
inserção na construção civil.

A Patrulha Maria da Penha também foi reforçada. Como isso colabora com a missão da Casa?
Hoje são 22 equipes atuando em 70 municípios, garantindo o cumprimento de medidas protetivas e prevenindo 
novas agressões. Esse acompanhamento próximo é fundamental para dar segurança às mulheres.

O que você diria para uma mulher que está em situação de violência, mas tem medo de buscar ajuda?
Você não está sozinha. Existe uma rede pronta para acolher com respeito, dignidade e sigilo. A Casa da Mulher 
Brasileira e as unidades da Casa da Mulher Maranhense estão de portas abertas. Peça ajuda!

O Governo do Maranhão tem mostrado compromisso com as mulheres. Como você avalia esse momen-
to?
Vivemos um momento histórico. O governo Carlos Brandão tem fortalecido políticas públicas com ações concre-
tas, ampliando a proteção, a autonomia econômica e o acesso à saúde das mulheres. A igualdade de gênero se 
constrói com prática.
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